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Se os prefeitos de de enas de cidades do 
mundo podem se comprometer a cum-
prir acordos que prevêem a redução das 

emissões de gases causadores do efeito estufa, 
por que os pa ses não podem  O mote foi dado 
pelo ex-presidente americano ill Clinton, em 
seu aclamado discurso durante a  edição da 
Conferência das Nações nidas sobre as mu-
danças climáticas  a chamada CO MO  

, que reuniu mais de  mil participantes 
em Montreal, Canadá, por duas semanas em 
de embro de .

Clinton referiu-se a um 
fato ocorrido durante a 
conferência  a mobili ação 
ganhou força fora das ne-
gociações o  ciais e outros 
atores sociais relevantes 
assumiram a liderança no enfrentamento ao 
fen meno do aquecimento global. Entre eles, 
organi ações não governamentais, os jovens 
e outros grupos majoritários, o setor privado 
representado por grandes ind strias, os agentes 
 nanceiros e as empresas inovadoras em tec-

nologia de energias renováveis e as diferentes 
esferas de governo presentes em Montreal. 

Reunidos em diversos eventos paralelos de 
maior ou menor escala, esses representantes da 
sociedade civil mundial debateram soluções e 
traçaram estratégias que contribuirão para mi-
tigar e promover a adaptação das comunidades 
aos impactos das alterações no clima global. 

Mais de  lideranças locais de várias 
partes do mundo participaram da uarta 
C pula Mundial de deres Municipais sobre 

Mudanças Climáticas, organi ada pelo clei 
 overnos ocais para Sustentabilidade. Ao 

contrário dos l deres globais, que não assu-
miram compromissos formais ao  m de duas 
semanas de discussões,  representantes 
eleitos, entre prefeitos, vice-prefeitos e verea-
dores, rati  caram uma declaração apresentada 
à plenária  nal do encontro da ON .

Nela, as lideranças de metr poles como 
ondres, aris, Montreal, Seattle, oto, Nova 
élhi e ohannesburgo comprometem-se a re-

du ir as emissões de gases 
de efeito estufa em suas 
comunidades em  até 

 e em  até , 
comparadas aos n veis de 

. As cidades brasileiras 
que aprovaram a declaração 

foram São aulo, elo ori onte, orto Alegre 
e etim. uenos Aires e Cidade do México 
engrossam o time da América atina.

urante três dias de plenárias, representan-
tes regionais atuali aram seus conhecimentos 
sobre as conseq ências do aquecimento global 
para as cidades e suas relações com sa de p -
blica, economia e meio ambiente. E puderam 
debater com experts e representantes da ind s-
tria de energia alternativas para mitigar os im-
pactos e se adaptar às mudanças climáticas.

Os signatários da declaracão compromete-
ram-se a comunicar anualmente os resultados 
de seus esforços à conferência. No documento, 
os representantes municipais fa em um apelo 
pela solidariedade internacional entre cidades 
e conclamam à ação imediata pelo futuro do 
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planeta, com vigor e determinação, por meio de 
escolhas melhores no uso de recursos.

or sua ve , Clinton argumentou que, se 
uma municipalidade pode traçar um plano 
de ação, engajar os cidadãos e demonstrar os 
benef cios dessas ações para a economia, os go-
vernos nacionais também podem. E arrematou  
“Se houver uma maneira de unir os pa ses do 
mundo, talve  seja tratando essa agenda como 
o prefeito de uma cidade grande e di endo   
isto o que vou fa er ” oi ovacionado.

   
ode-se imaginar que o discurso de Clinton 

trouxe novo ânimo às negociações e os delega-
dos nacionais voltaram a se reunir noite adentro 
para  nalmente desfa er o impasse que reinava 
e aprovar as decisões da conferência. 

ara alguns, o resultado foi positivo na 
medida em que os Estados nidos não logra-
ram sabotar as negociações e chegou-se a um 
acordo para dar continuidade à implementação 
do rotocolo de oto, regulamentado nos 
Acordos de Marra esh, pelos quais os signatá-
rios concordam em iniciar as negociações para 
o per odo de compromisso p s- .

Os mais cr ticos, entretanto, apontam que 
a reunião de Montreal não de  niu como nem 
quando será conclu do o novo per odo de ne-
gociações. Os pa ses em desenvolvimento que 
são grandes emissores, como China, ndia e 

rasil, não aceitaram metas de redução de suas 
emissões de gases de efeito estufa dentro do se-
gundo per odo do rotocolo, mas concordaram 
em dialogar sobre ações voluntárias. 

ambém se obteve dos E A, responsáveis 
por um quarto das emissões mundiais, o com-
promisso de cooperar na troca de experiências e 
na análise de estratégias de longo pra o. Muito 
pouco, diante do peso dos americanos no balan-
ço das emissões globais que afetam o equil brio 
climático. ositivo, entretanto, considerada a 
postura de sua atual administração quanto às 

negociações no âmbito da ON  sobre o tema. 
O tempo dirá, se ainda houver tempo.

No apagar das lu es, pode-se concluir que 
algum acordo é melhor do que nenhum. Mas 
claro está que, sem o envolvimento de outros 
atores, nada será concreti ado. 

Assim, parte do que se considera como 
sucesso do encontro em Montreal pode ser 
atribu da à participação dos diferentes grupos 
representando a sociedade civil. Cada um tem 
seu papel e, ainda que não se avance satisfa-
toriamente na esfera nacional dos governos, 
agentes subnacionais como governos regionais 
e locais estão fa endo a sua parte muito bem, 
inclusive em pa ses que não rati  caram o ro-
tocolo de oto, como a Austrália e os E A. 

Mais importante, talve , tenha sido o apelo  
comovente por ações imediatas  vindo de jovens 
de diferentes cantos do mundo, reunidos na 
Conferência da uventude. Suas reivindica-
ções foram abraçadas pelos governos locais e, 
espera-se, acabarão por sensibili ar também as 
nações. ois serão esses jovens a pagar amanhã 
a conta de nossos atos de hoje.
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